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Ao 

Professor Luiz Carlos Guedes Pinto 

Presidente da ADUNICAMP 

Prezado Professor, 

Estive pensando profundamente sobre o assunto que o trouxe 

ao Departamento de Medicina Legal e Ética, e após conhecer também o conteúdo 

de uma publicação existente na Revista ADUSP, que me foi encaminhada por 

V.Sa., entendo que em face da ampla divulgação pública que temos feito, de todas 

as atividades concernentes à análise pericial das ossadas de Perus, não só das 

identificações realizadas mas também das dificuldades encontradas até aqui, não 

me parece que caiba qualquer “esclarecimento “de minha parte, como V.Sa. 

sugere, que deva ser publicado em seu Jornal ou em qualquer outra publicação. 

Se existem pessoas mal informadas ou até mal intencionadas, 

fora ou dentro da própria Universidade, não me diz respeito ter que me manifestar 

para satisfazer interesses pessoais, que no meu entender, são irrelevantes. 

Se outros docentes, a exemplo de V.Sa., tiverem interesse em 

conhecer todo o caso, terei muito prazer em recebê-los e apresentar “in loco” o 

que já foi realizado, o que estamos realizando e o que pretendemos ainda fazer. 





De outro modo, sempre que houver algo realmente a ser 

levado ao conhecimento público, dentro do cronograma de trabalho que nos é 

possível executar, V.Sa. não tenha dúvida de que o faremos. 

FABP/cfa. 

Certo da vossa compreensão, coloco-me à disposição. 

Atenciosamente, 

Prof.Dr. FORTUNATO 

Chefe do 

TONIO BADAN PALHARES 

ento de Medicina Legal 

ICAMP 




